








AM&T: Denio, como é hoje a engenharia de produção 
da Attack?

Denio Costa: A empresa passou por uma reformulação enor-
me. Em todos os aspectos. Seria impossível relacionar tudo 

produção, mas, só para se ter uma ideia, dentre outras coi-
sas, houve a abolição quase que total do ferro de solda em 
sua fábrica na linha de montagem de PCIs, algo que, até bem 
pouco tempo atrás, era impossível de se prever. Hoje, os com-
ponentes SMT são instalados por máquinas e a soldagem dos 
componentes é feita com solda em pasta, que é levada a um 
forno com temperatura controlada, capaz de promover a cola-

a um nível realmente interessante e, sem dúvida, isso é só o 
começo, pois a cada dia novas máquinas chegam à fábrica e 
novos treinamentos são dados aos operadores. 

Denio: Sim, certamente. Antigamente, tudo era feito com ma-

sistente a umidade e variações bruscas de temperatura. Sem 
contar que tem maior resistência mecânica e menor índice de 
vibração. Mas não mudamos de material, assim, tão facilmen-

colocá-lo juntamente a chapas de MDF e compensado naval 
em um tanque cheio de água. Dias depois, constatamos que o 
MDF se deteriorou por completo, enquanto que o compensado 

bra, para nossa surpresa, se manteve intacta. 

AM&T: Fale sobre os investimentos em softwares feitos 
pela empresa.

Denio: Hoje, o departamento de tecnologia da Attack é ha-

bilitado com uma gama de softwares de precisão, como, por 
exemplo, o Altium Designer e o Ease Focus II, além, claro, do 
tradicional CAD. Na empresa, o uso de scanners e impressoras 
3D também é uma realidade. Por meio deles, geramos com-
ponentes com altos níveis de perfeição, como, por exemplo, 
os novos guias de ondas. Fizemos cerca de 36 modelos até 
chegarmos a um que, de fato, nos atendesse. A cada novo 
projeto, promovíamos ajustes milimétricos por meio de cál-
culos e, naturalmente, muita teoria aplicada. Mas nada disso 
foi estafante, pois sabíamos que o investimento resultaria em 
qualidade. No passado, cada projeto demandava uma matriz 
e os custos eram muito elevados. Com a redução dos custos, 
podemos fazer muito mais experiências e chegar, com mais 
precisão, aos nossos objetivos.

AM&T: E os cuidados pararam por aí? 

Denio: De forma alguma! Até a embalagem utilizada no trans-
porte dos produtos passou por mudanças. Hoje, o produto que 
sai da Attack chega ao distribuidor com grande segurança, 
pois as embalagens contam agora com calços feitos de es-
puma injetada e ecologicamente correta, minimizando riscos 
de danos e contribuindo para a preservação ambiental, que é 
também foco de nosso planejamento.    •

Denio Costa comenta mudanças estruturais e conceituais da nova fábrica da Attack

Fábrica da Attack: com maquinário de primeiro mundo, ela produz 
todos os componentes utilizados nos produtos da companhia

A nova produção da Attack tem, entre seus 
materiais, a madefi bra, mais resistente do 
que o MDF e o compensado naval

FALA, ENGENHEIRO!
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